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Os resultados das analyses correspondentes ás medias por con-
celhos constam do mappa seguinte : 

Resultados  médios  da  analyse  dos  vinhos  do  districto  de  Portalegre, 
correspondentes  á  colheita  de  1888 

Percentagens relativas ao litro 
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Alter do Chão 0,996 11,5° 25,28 3-64 3.59 0,42 0,81 2,65 0,27 1,82 0,3I 
Arronches 0,991 12,00 22,64 2,64 3.20 o,49 0,85 1,22 0,06 0,84 0,43 
Aviz 0,990 15.50 24,58 3.48 3.43 o,59 1,19 I,8o 0,13 0.71 0,27 
Campo Maior 0,991 16,09 32,59 3,22 3.9« o,7° 2,21 2,63 0,14 1,52 0,3I 
Castello (le Vide 0,992 13.45 21,96 2,5° 4,ii 0,72 0,90 1,17 0,13 0,92 0,45 
Crato 0,992 15.40 27,36 2,54 3.69 o,59 1,84 2,84 o,l7 1,07 0,3I 

o,994 14,13 24,90 2,67 3.71 0,56 1,64 2,01 0,32 0,91 0,29 
Fronteira o,994 12,00 26,75 2,83 4.05 0,91 1,3« 2,53 0,11 1,21 0,32 
Gavião, 0,991 14,26 30,97 2,83 4.17 0,72 3,40 2,51 0,27 M I 0,37 
Marvão 0,992 13.90 21,22 2,74 2,94 o,57 0,90 1,19 0.09 0,51 0,21 
Monforte 0,992 12,80 23,12 3,io 3,9i 0,82 1,23 1.55 o,3l I,00 0,31 
Niza 0,992 13.03 24,11 3.00 4,16 o,77 1,65 o,93 0,13 1,05 0,28 
Ponte do Sôr 0,992 12,75 32,32 3,o8 3,59 o,94 3.69 2,61 0,15 0,19 0,I0 
Portalegre 0,99° 14,46 22,76 2,10 3.41 0,58 1,02 O,97 0,11 3.83 0,41 
Souzel o,993 12,50 24,24 3.6o 3.26 o,74 1,5« 3,42 0,82 1,02 o,45 
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Antes de toda outra e qualquer observação convém notar, que a 
maioria das amostras continham doses mais ou menos elevadas de 
alcool addicional sem determinação conhecida, apesar da instancia 
constante d'esse esclarecimento para a verdadeira apreciação. 

Por esta forma  e maneira se explica a percentagem elevada do 
alcool que se nota em alguns concelhos, apesar do conhecimento se-
guro dos mostos do anno serem muito mais delgados e menos assu-
carados, do que o costume, consequência natural das chuvas que 
antecederam e acompanharam as vindimas. 

E conveniente também observar, que pelo facto  d'estas analyses 
não se acham estudados os vinhos de cada concelho, attendendo ao 
pequeno numero de amostras sobre que tiveram logar e muito prin-
cipalmente n'aquelles em que apenas se dispoz de uma ou duas, que 
podiam ser verdadeiras excepções. 

Em abono d'esta verdade temos a citar o facto  de tanto as 
amostras analysadas, como as que foram  enviadas para Paris cor-
responderem a vinhos tintos, quando a producção vinicola geral da 
maioria dos concelhos do districto de Portalegre, é de vinhos pa-
lhetes e brancos. 

O estudo completo dos vinhos do districto de Portalegre, só po-
derá verificar-se  ao cabo de alguns annos, apoz a analyse repetida 
de différentes  colheitas. 

A este proposito temos a lembrar o pedido particular já feito, 
de nos serem fornecidas  amostras de quatro garrafas,  dos vinhos ty-


